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O conhecimento da composição de frequências da ati-
vidade elétrica cerebral é elemento fundamental tanto em 
pesquisa quanto em aplicações clínicas do eletroencefalo-
grama (EEG). A análise quantitativa da atividade elétrica 
cerebral (EEGq) utiliza recursos da informática na ava-
liação do EEG e permite quantificação dos dados. A con-
tribuição da perspectiva quantitativa é importante, pois o 
EEG convencional é baseado no exame visual do traçado, 
comportando, portanto, significativo componente subje-
tivo. Houve grande difusão do EEGq como extensão do 
EEG convencional no estudo de várias condições clínicas, 
procurando ampliar a contribuição da análise da ativida-
de elétrica cerebral para a clínica. Vários tipos de medidas 
podem ser realizados no EEGq. A análise das potências 
absoluta e relativa das bandas de frequências delta, teta, 
alfa (1 e 2) e beta tem sido amplamente utilizada1.
MÉTODOS
Foi realizada uma revisão sistemática na base de dados 
MEDLINE utilizando a estratégia de busca: Nervous Sys-
tem Diseases AND Electroencephalography AND (Brain 
Mapping OR qEEG OR Quantitative) AND (Diagnosis/
broad [filter] OR comparative study).
Os autores analisaram independentemente os estudos, 
por título e resumo de cada artigo recuperado, e selecio-
naram os artigos que atendiam aos critérios de inclusão: 
estudos transversais comparando o uso do Eletroencefa-
lograma com o uso do Mapeamento Cerebral, na língua 
portuguesa, inglesa ou espanhola.
RESULTADOS
A revisão da literatura foi encerrada em novembro de 
2011. Foram encontrados 3263 artigos. Nove artigos fo-
ram selecionados por título e resumo, e dois artigos foram 
selecionados para análise dos resultados.
Estudos de comparação independente do EEG conven-
cional ou EEG quantitativo com outros padrões ouro no 
diagnóstico de Doenca Neurológica não foram incluídos. 
Foram utilizadas apenas comparações de EEG convencio-
nal diretas. Foram selecionados dois estudos cuja análise 
das evidências estão descritas a seguir
O estudo de Murri L et al. que comparou o EEG con-
vencional com o quantitativo no diagnóstico do acidente 
vascular encefálico isquêmico (AVCi) mostrou que o mé-
todo quantitativo apresenta sensibilidade de 100% e espe-
cificidade de 60%, com razão de verossimilhança positiva 
(RV+) de 2,5 e negativa (RV-) de 02. 
O estudo de Jerrett SA et al., comparou o EEG conven-
cional com o quantitativo no diagnóstico do AVCi e trau-
matismo cranioencefálico (TCE), mostrando uma especi-
ficidade de 77% e 67%, respectivamente, e sensibilidade de 
100%. As RV+ são de 4 e 3, respectivamente, e a RV-, de 03.
SÍNTESE DA EVIDÊNCIA
AVCi: Em população de média prevalência (probabilidade 
pré-teste de 72%), o uso do EEG quantitativo, quando po-
sitivo, eleva a probabilidade para diagnóstico de AVCi em 
até 92% e, quando negativo, afasta o diagnóstico2,3.
TCE: Em população de baixa prevalência (probabilida-
de pré-teste de 25%), o uso do EEG quantitativo, quando 
positivo, eleva a probabilidade para diagnóstico de TCE 
em 50% e, quando negativo, afasta o diagnóstico3.
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